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Resumo 

 

Embora o aquecimento vocal seja um hábito dos cantores profissionais, com o intuito de 

potencializar as habilidades e preservar-lhes a saúde, o mesmo é, comumente, 

negligenciado em coros infantis. Nesse contexto, essa pesquisa pretendeu verificar a 

influência do aquecimento vocal na sonoridade de três corais infantis. Áudios foram 

coletados, antes e após o aquecimento vocal, e submetidos à análise espectrográfica, por 

meio do programa Sonic Visualise. A partir das imagens geradas pelo programa, pôde-

se perceber que o número de harmônicos encontrados após o aquecimento vocal foi 

maior, comparado ao número encontrado antes do aquecimento vocal. Além disso, a 

afinação do coro tornou-se mais constante e a intensidade da voz maior. 
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Introdução 

 

A importância do alongamento e aquecimento dos músculos antes da prática de 

esportes é bastante conhecida até por aqueles que não são esportistas profissionais. 

Assim como os atletas, os cantores necessitam de músculos bem preparados para 

alcançarem seus objetivos, tornando assim fundamental a prática do alongamento 

corporal e aquecimento vocal que, segundo Baxter (apud SCARPEL, 1999, p.16), dão 

ao cantor a resistência e o controle necessários para a emissão da voz. 

Apesar disso, Jordan (2005) afirma que uma das perguntas mais feitas na área 

coral é se, realmente, a realização de aquecimento é importante para essa atividade. 

Muitos regentes, professores e músicos de igreja consideram-na desnecessária, por 

possuírem um curto tempo de ensaio.  
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Ainda de acordo com o autor, é impossível ter um ensaio coral produtivo e 

benéfico sem essa preparação vocal, sendo imprescindível compreender que o cantor de 

coral traz para o ensaio um instrumento vocal que trabalhou a voz falada, durante todo o 

dia. Assim, o primeiro papel do aquecimento é fazer a transição da voz falada para a voz 

cantada. Se essa transição não é feita, usarão ressonâncias incorretas, causando danos 

vocais para o cantor e problemas de altura e dicção, dentre outros, para grupo. 

Independente do tempo disponível, este é o momento mais valioso que, se bem 

realizado, poderá pré-determinar o sucesso do ensaio. Ele pode prover as ferramentas 

básicas para a boa emissão vocal, sendo o seu objetivo estabelecer, reestabelecer e 

reforçar os elementos básicos de bom canto, em cada encontro.  

Em geral, o tema aquecimento vocal é estudado por profissionais da área de 

saúde, mais especificamente pela fonoaudiologia. Quintela, Gonçalves e Daniel (2008), 

por exemplo, analisaram a prática de aquecimento e desaquecimento vocal de trinta e 

três cantores líricos da região sudeste brasileira, concluindo que estes cantores 

priorizavam as técnicas de aquecimento vocal, em detrimento do desaquecimento, 

necessitando de maiores orientações em relação a essas técnicas, por parte de seus 

professores, além de medidas preventivas sobre o uso da voz, enquanto instrumento de 

trabalho. 

Nesse sentido, ao realizar uma revisão bibliográfica, com o intuito de orientar 

cantores, regentes corais, preparadores vocais e fonoaudiólogos na prevenção de 

distúrbios vocais, Andrade, Fontoura e Cielo (2007) concluem que as alterações vocais 

no canto podem estar relacionadas, dentre outras coisas, à falta de treinamento vocal 

referente às técnicas de aquecimento e desaquecimento. 

Também, por meio de relato de experiência, realizada com trinta e seis crianças 

em uma escola de educação infantil, Penteado et al (2007) mostram o aquecimento 

vocal, por meio da vibração de lábio e língua, humming e /z/ como recursos lúdicos em 

propostas de trabalho voltadas para a promoção de saúde vocal nas escolas. 

Já Aydos e Hanayama (2004) investigam as técnicas vocais utilizadas por 

professores de teatro no aquecimento vocal e as compara com o que é descrito na 

literatura, descobrindo que as técnicas utilizadas por eles são, parte delas, encontradas 

na literatura e que alguns exercícios utilizados como aquecimento, não o são, de fato. 

Por fim, Kubota (1997) firma que o aquecimento vocal prévio às tarefas vocais 
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fatigantes, em parceria com o aumento do consumo de água, pode contribuir para o 

retardo do aparecimento da fadiga vocal. 

O objetivo dessa pesquisa foi investigar a influência do aquecimento vocal na 

sonoridade de um coral infantil. Para isso, foram coletados dados e analisados sob o 

ponto de vista da quantidade de harmônicos e intensidade do som, além da afinação. 

 

Aquecimento vocal 

 Segundo Costa & Andrade e Silva (apud MOTA, A.C.G, 1998, p.3) o 

aquecimento vocal é realizado a partir de uma série de exercícios respiratórios e vocais 

com o propósito de aquecer as pregas vocais, antes do uso intenso, para o uso adequado 

da voz, evitando a sobrecarga e a fadiga vocal. Behlau et al. (apud ANDRADE, 

FONTOURA, CIELO, 2007, p.88) consideram uma voz adequada aquela gerada sem 

lesões teciduais e nervosas, sem desequilíbrio muscular ou mucoso, ocorrendo a 

harmonia sonora. 

Segundo Spencer (apud CARNASSALE, 1995, p.52), a produção da voz inicia-

se pelo movimento das pregas vocais, gerado pela pressão de ar vindo da traqueia, 

causando a separação das mesmas. As pregas se recolocam na posição inicial para que o 

processo se reinicie. O som se dá no momento que o ar que vem dos pulmões sofre 

impacto com o ar, localizado no trato vocal acima das pregas vocais, dando às pregas a 

função de válvula que separa a coluna de ar contínuo em pedaços capazes de produzir 

energia acústica. 

Assim como Francato, et al. (apud SCARPEL, 1999, p.20), Costa & Silva, 

Milbrath & Solomon (apud ANDRADE, FONTOURA, CIELO, 2007,p.90), defendem 

que o alongamento corporal e o aquecimento vocal propiciam o aumento do fluxo 

sanguíneo para as pregas vocais, permitindo a aproximação das mesmas de forma 

adequada, conferindo maior flexibilidade para abertura e fechamento durante a variação 

de frequências (graves, médias e agudas); aumentam a qualidade de harmônicos por 

propiciarem maior intensidade, projeção vocal e articulação dos sons, além de 

ampliarem o domínio do movimento de ar transglótico para obtenção de maior controle 

do fluxo de ar. 

As pregas vocais (figura 4) estão localizadas na laringe e são constituídas por um 

ligamento e um músculo envolvidos por mucosa. Sendo elásticas e vibrantes, podem 

variar em comprimento, espessura e tensão de acordo com a ação dos músculos. 
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Figura 4. Pregas vocais – http://svas.com.au/wp-content/uploads/2011/03/Untitled-1.png 

 

 

Metodologia 

 

Durante a primeira coleta de dados do Coro A, estavam presentes no ensaio 

quatorze coristas, sendo um menino e treze meninas, com idades entre dez e quinze 

anos. No dia em que o Coral B foi gravado, estavam presentes quinze alunos, sendo 

onze meninas e quatro meninos, com idades entre seis e doze anos. No mesmo dia foi 

realizada a coleta dos dados do Coral C, contando com a presença de seis alunos, sendo 

três meninas e três meninos com idades de sete a treze anos. Foram gravados dois 

áudios com o coral, a cappella, guiados por gestos de regência. Em ambas as gravações, 

não se mudaram coristas de lugar e nem o posicionamento do gravador, a fim de não 

exercer influência no resultado sonoro. 

Primeiramente, sem que o coro realizasse qualquer exercício de aquecimento 

corporal ou vocal, os alunos foram instruídos a cantar o trecho (figura 1) da canção 

Benke, de Milton Nascimento e de Márcio Borges, escolhida por fazer parte do 

repertório do grupo. A opção por esse trecho da música deveu-se à semelhante melódica 

entre este e o vocalize, posteriormente realizado. 

 
Figura 1: Trecho da canção “Benke”, de Milton Nascimento e Márcio Borges 

 

 

Após a primeira gravação, foram realizados o alongamento corporal e 

aquecimento vocal. Os exercícios realizados para o alongamento foram: girar os ombros 

alternadamente para frente e para trás, rotação de cabeça sobre o pescoço e girar os 

quadris. Em seguida, foi feito o seguinte exercício de respiração (figura 2) que, 
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“repetido várias vezes, fortalece os músculos utilizados na respiração” (RAO, 1993, p. 

28). 

 

 

Figura 2: Respiração em staccato (RAO, 1993, p.28) (GOULART, COOPER, 2002, p.16) 

 

Após a primeira gravação, foram realizados o alongamento corporal e o 

aquecimento vocal. Após o alongamento, o vocalize (figura 3), sugerido por Leck e 

Jordan (2009), foi utilizado para o aquecimento vocal, na tonalidade de Fá Maior e foi 

repetido sete vezes, com a seguinte sequência de vogais, de acordo com a sugestão de 

Chan e Cruz (2001): a, é, ê, i, ó, ô, u. A execução desse aquecimento para cada uma das 

vogais mencionadas durou cerca de dez segundos. 

 

 

Figura 3: Vocalize Vowel Unification (LECK; JORDAN, 2004, p.29) 

 

Leck e Jordan (2009) afirmam que esse vocalize deve ser realizado em 

movimento descendente, a fim de que a mudança da ressonância voz de cabeça para a 

ressonância da voz de peito seja natural, sem que haja uma quebra brusca na sonoridade 

vocal. Após esse aquecimento vocal, uma segunda gravação desse mesmo trecho 

música “Benke” foi realizada. 

Os áudios foram coletados por um gravador portátil profissional Zoom H1n. Ele 

foi posicionado à frente dos corais, que se organizaram em forma de meia-lua. O Coral 

A foi gravado em uma sala de escola regular, em horário que não havia público. O Coral 

B foi gravado em uma sala de teatro vazia e o C em um galpão, cedido por uma 

instituição religiosa. Em todos os locais, tentou-se controlar os ruídos externos, ao 

fechar as portas. 
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Resultados e discussão 

 

Os áudios dos três corais, A, B e C foram submetidos à visualização na camada 

Spectrogram do programa Sonic Visualiser, para a análise do som. Nas imagens, os 

gráficos A1, B1 e C1 correspondem aos áudios dos corais A, B e C, respectivamente, 

antes do aquecimento vocal e os gráficos A2, B2 e C2 correspondem aos áudios dos 

corais A, B e C, respectivamente, após o aquecimento vocal. 

 
Figura 5. Espectrograma das duas gravações do Coral A 

 

É possível observar, no gráfico A2, que a melodia principal, representada pela 

última linha do gráfico, está mais nítida do que no gráfico A1, apresentando menos 

interrupções ao longo de sua extensão. Percebe-se, também, que o segundo gráfico 

apresenta mais harmônicos que o primeiro, ao se verificar o número de linhas acima da 
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melodia principal, deixando o gráfico aparentemente mais denso. Além disso, nota-se 

que a intensidade dos sons do segundo gráfico é maior, obtendo-se a predominância da 

cor vermelha, que caracteriza maior intensidade que a cor amarela, na melodia principal 

e nas duas primeiras linhas de harmônicos. No gráfico A1, essa cor não aparece a partir 

da segunda linha de harmônicos. 

A partir da análise dos gráficos A1 e A2, observa-se que, após o aquecimento 

vocal, encontramos a presença de mais harmônicos, que dão brilho à qualidade do som, 

maior intensidade, e a presença de uma frequência mais baixa, ou seja, o ganho de 

harmônico abaixo da melodia principal. Esse harmônico pode ser resultado da 

ressonância da sala, apesar das condições de coleta de dados não terem sido alteradas, 

como a posição do coro e do gravador. 

 

 

Figura 6. Espectrograma das duas gravações do Coral B 
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Comparando os gráficos B1 e B2, encontramos mais harmônicos e maior 

intensidade no gráfico B1, que podem ser resultado da desafinação e uso incorreto da 

ressonância, uma vez que a transição da voz falada para a voz cantada ainda não havia 

sido feita por meio do aquecimento, como afirma Jordan (2005). Por outro lado, a 

melodia principal no gráfico B2 aparece mais intensa, demostrando maior afinação. 

 

 

Figura 7. Espectrograma das duas gravações do Coral C 
 

 Apesar do gráfico C1 apresentar mais harmônicos, pode-se notar que a 

inconstância das frequências dos harmônicos é maior do que no gráfico C2. A melodia 

principal no gráfico C1 se encontra mais borrada, o que caracteriza também a 

inconstância de frequência, estando, no gráfico C2, mais clara e regular. 
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 Comparando os gráficos A2, B2 e C2 temos uma variedade da qualidade sonora 

que pode ter sido causada pela maturidade dos grupos e pela diferença dos ambientes 

onde foram gravados os áudios. O Coral A possui um ano e meio de formação, com 

jovens de dez a quinze anos, e durante esse período foi exposto à prática do 

aquecimento vocal, antes dos ensaios.  

 O resultado dessa rotina pode ser observado na análise do gráfico A2 onde 

encontramos harmônicos nítidos, frequências estáveis e intensidade mais forte ao longo 

do trecho cantado. Os corais B e C foram gravados, ambos, no quarto encontro do 

grupo, formados há apenas um mês. A faixa etária desses corais está entre seis e treze 

anos. No entanto, encontramos diferenças claras entre os gráficos B2 e C2. A melodia 

principal encontrada no gráfico B2 está mais precisa comparada à melodia do gráfico 

C2 e percebemos também a diferença na quantidade de harmônicos, encontrados em 

maior número no gráfico B2.  

 

Considerações finais 

 

Considerando as análises realizadas dos áudios dos três corais, é possível afirmar que as 

gravações feitas após o aquecimento apresentaram, de forma geral, maior intensidade, 

número de harmônicos e afinação. Isso demonstra que a prática de aquecimento 

influencia imediatamente na sonoridade do coro, em maior ou menor grau, dependendo 

da natureza do grupo. A influência, em longo prazo, pode ser demostrada pelo gráfico 

do coral A, que possui um ano vivência de aquecimento antes dos ensaios. 

Contudo, uma variável não foi considerada em profundidade durante as análises 

– a influência que o espaço de ensaio exerce sobre o resultado sonoro dos grupos. Seria 

interessante observar que o coral A ensaia em um teatro, o B no pátio de uma escola e o 

C num salão de uma igreja. Esses diferentes espaços, provavelmente, possuem 

diferentes acústicas, influenciando diretamente na qualidade sonora de cada gravação. 

Embora o resultado desta investigação confirme nossa hipótese, seria importante 

que ela se estendesse a um número maior de coros e que as gravações fossem realizadas 

num mesmo espaço, sob mesmas condições acústicas. Além disso, a análise pode se 

estender a especificidades como a altura definida dos harmônicos que surgiram da 

melodia principal, a fim de que se tenham resultados sejam mais específicos. 
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